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Chevillard 

('hevillard é l,amo11re11;;· e I.rw,oii-
1-e.1· é C'hcrillard. 

Chefe., cronhe8lra. 
Os che;e.s d'orcheHlra -s<io. como 0>1 

repre.se11/an/e.~ de Iodas "s d1e/alu1·as. 
i11.~lrut11e11/os de dfatiplina. 

W!rs promorem a harmonia. como 
os oulro8 11111ilti1i rezes promorem <i 

ordem - a pau. 
O ehefe d'ord1esira é 11111a fórma 

da autoridade. 
Sem elle. 110.~ domiuios do M111., rei-

11aria a a11ard1ia. 
l-Ja d1w.s ca/hegorias de 1·lte/es 

d'o,·<·ltes/ra os que mandam e os 
que .,e fazem obedecer. 

Clteri//ard fa::-.~e olmlet·er. 
Rege .sem apparalo. Quando abre 

1w1 olho de.senmdeia uma te1111,eslmle, 
quando ;e1·ha 011/ro fa:: a bof/a11ça. 

A .•ua /w/11/a f apenas ,,m 8/Jmbolo 
da ,ua w,foridacle. 

Ordem do dia 
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AGUA DE MEZA 

SAMEIRO 
de uma le,'cza ex­
traortllnarl a e de uma 
pureza intlh;<mti ,·el , 
engarrafada debaixo 
de todos os vrece,to• 
indicados pela Scleu­
cia. 
As garrafas e as ro­

lhas usadas no en­
garrafamento da 
Agua de Meza 

S a0J e i1·0 

São sempre esterilisa,las 
É já conhecida pelas 

suas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os pa lzes e s- i 
trangelr os e nas 
oolonl as portu ­
guez as. 

Está á venda : 
em todos os 
estabelecimen­

tos importantes 
de P ortugal 

Preços de recda a re!Alho 
Cada garrafa de 1/, litro. . . . . . . 80 rs. 

» » » 1/ 4 litro... . 5o rs. 
Deposito geral no Porto : 

C. Coverley & C .' 
Reboleir a , 55, 1. 0 

En<lertço teiegmpbico-COVERLEY 
"rclephon e n .o 1 8 

Em Lisboa: 
Manoel José da Silva 

RUA D'EL·RE!, 31, 2.0 

Telepbo11e 11.0 õ 12 · 
Endereço te1egraphico- IDS$IL V A 

FABBIC.\ DE CARTAS DK JOGAR de Germano & C.• 
- Flua Vasco da Goma, 60, 1.0-Lisboo. 
• Cartas numeradas .P~ os jogos <le Whiste, Yol ­
d:~eo:L:.ólo. Es;)ecrnhdade em cnrt:.lS para o jogo 

Detccou to~ no,i re1•c 1ul e do re~ 

OUR IVESARIA E RELO JOAR IA 

Preços lllllltadissimos 
99, Rua .Aurea, 99 
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Propõe~se a fundação de 
uma Liga de consumi­
dores. 

PARODIA 

Os empregados publicos estão ag­
gremiados. Estão aggreruiados os co-. 
sinheiros. 

O 'lJiario Illustrttdo, fazendo-se 
echo de numerosas recriminações, 
protesta. contra oenoarecimentoperti­
na.z de todos os generos de consumo, 
os quaes, sob o pretexto do augmen­
to dos cambios, subi~all\. exagg!lraqa­
mente os seus preços~ nào os bai-· · 
xa.ndo porém, quando os caàrbios di-

Quando estas classes se julgam le , 
sa.das nos seus interesses juntam os 
cotovellos, reunem, baratustam, b3-
bem copos d'a.gu&, redigem manifes­
tos e rêpreseuta9ões, agitam com fu. 
ria uma campainha de cobM, fazem 
parede, invocam os poderes publicos. 
N'uma palavra, defendem se. .. 

Eidste porém, no nosso paiz, uma 
.~lasse, mais do que nenhuma. outra. 
numerosa, que não está i.ggremiada 
--a. dos consumidores. · 

Todos se aggremia.m para os etfei­
tos da producção. Ninguem se ág­
gremia ,pa.ra os effeitos do consumo 

minuiram. . .. ., . , 
E Ó nosso .estimav.e}oo11fr,-de exem. 

plific11: · .. ." ' -· · · 

•O preço do gaz d'iÚuminação, que foi 
e!evado ern \'irtude do cambio e da guerra 
do Transvaal, finda a gue rra e melhorado o 
cambio, continúa a )lagar-se da mesm~ for­
ma. Como o -publico não protesta " como 
os poderes publicos não· .interveem, muito 
na turalinente a Cc,mpnnhia do Gaz, que zela 
pelos seus interesses, vae mantendo o preço 
alto, ao mçsm9 1em110 que vae baixando· a 
qualidade do gãz que fo(11ece. Por causa dos 
can1bios. 

<Js generós de alimeri'tação, de"lmportacão 
_l,strangéira, ·mantcé rn lambem -O alto "pr, ço, 
a pretexto Je que foram adquiridos pelo an- · 
togo cambio, Como esses.generos são. vendi­
Jos como •acab~di>~ de chegar», segue-se 
que foram pagqs muito.antes de existirem. 

Com os 11enero~ vinão,da província egual­
mente se mantem ·o pre~o, por causa <los 
cambio~ . . : 

Os artigos de vestuarjo teem a .alta no­
dJad<• para 'justificar todos os preços. 

A sociedade inttllectual está como a dona 
de casa, sujeita á 'accão pavorosa do reputa­
do cambio. Jór,naes /Ilustrados que em Lon­
dres custam um· shilling, custam em Lisboa 
900 e t ;\'>oco réis Por causa do porte de 
correio, por causa dos direitos e sobre tudo 
por c usa dos cambios. 

E' notavel que o preço dos livros varia 
conforme a Jivrftria, como se o corr.eio, os 
direitos e o camhio fizessem distlnccão en­
tre os fornecedores da nossa alimentàcão in­
tellec,tual. Até as publicações periodicas man­
teem em algumas livrarias o antigo preço 
tendo Jiminuido não só o agio como o por­
te do correio. Uma publicação que custa 
em Paris 5o centimos, custa em Lisboa 2co 
réis. Por causa dos cambios. 

O Diario Illustrndo ,tem perfeita, 
mente razjí,o. 

Somênte, como dar remedio a um 
estado de coisas, contra o qual p con­
sumidor, que não está aggremiado, 
ae encont,ra absolutamente sem de­
feza? 

Eis aqui justamente a questão : o 
consumidor não está. aggremiado ! O . 
consumidor é Ioda a gC'11le e toda a 
gente não é 11i11guem. 

Deve ter-se observado que todas 
as classes, ou interesses de classes, 
em Portugal, estã.0, a~gremiados. A 
agricultura, a industna, o commer­
cio estão aggremiados. Além d'isso, 
estão aggremiados os· mistéres. Es­
tão aggremiados os carpinteiros, os 
serralheiros, ós fundidores, os olei­
ros, os cocheiros, os conductores. 

D'àhi a invalidez dos consumido­
res, que sé encontram absol.ntarbente 
á. mercê .do espirito de ganancia da 
producçào. . . 

•. . Se os consumidores estivessem or­
ganisados, por exemplo, em Liga. \ e 
il'essa. Liga · iriamos nós a correr, 
inscrever nos), já. a. esta. hora elles 
teriam reunido, teriam dado á. lingua 
e teriam tomado, na. defeza dos seus 
interesse~, algumas uteis resoluções . 
A!guns estabelecimen€os de Lisboa:'· 
já. baixaram os seus préços, em rela­
ção á. baixa do cambio. Os consumi­
dor,~s resoh·iám, por <'x'}mp~o, não 
accorrer senão a esses estabelecímen 
tos e ' abandonar os outros. N'este 
sentido dirigia.II} um app~llo á. popu­
lação. Os resúlta<los não podiam dei­
xar de ser mara\?ilhosos. O commer­
cio ganancioso- teria de render se -
ou de morrer. . 

Esta Liga teria. outros effeitos. 
Elia. velaria incessantemente p.e!as 
condições materiaes da ex.istencia cp-l 
leotiva, pelo bem estar, pela .sande, 
pela hygiene de todos. Velaria pelo 
preço e pela. qualidade dos generos 
de nutrição, promoveria a g.uerra· á. 
especulação e á. fraude, occupando­
se hia da questão dos domicilios, ho­
je regida tão somente pelo capricho 
dos senhorios, e proporia um regimen 
de inquilinat9 mais em relação com 
os fracos recursos e a mediocre pros­
peridade do meio soei~!. Faria esta­
tísticas, faria relatorios, faria repre­
sentações, fana manifestos. Demons­
traria, por exemplo, com provas na. 
mão, .que o nos~0, grande mal colle­
ctivo, a tuberculose, contra o qual 
se agitam em vão a philantropia e a 
hygiene, é engendrado nas mercea­
rias, nos talhos, nas padarias e nos 
a.rmazens de vinhos; que a tubercu­
lose é a vida cara;· 9.ue a tuberculose 
é o pão falsificado e vendido pelo dei- ' 
bro do preço por que se vende em 
Paris e em Londres; que a tubercu­
lose é a carne inacoessi vel ás classes 
pobres; que a tubero'ulosé 'é' o baca­
lhau nas mãos de monopolistas mais 
fünesto.s do qne calamidades sociaes; 
que a tuberculose é o vinho intraga-

vel das tabernas; que a tuberculose 
é o azeite que envenena e o leite que 
não ~utre; que a·tuberculose- é fome; 
insúfficiencia de alimentação, in0xi­
cação, infortúnio, desgraça,. miseria. 

Essa Liga de· ,c"pnsumidoreR, que 
está. por fazer, teria. o mais largo al­
cance social. Estenderia a sua acção 
a tudo quanto tivesse relação com a 
defez·a Bºs interesses materiaes da 
collectividade, independentemente 
do egoísmo das clas·ses é , das pro­
nssões. Pensou por accaso ·o Estado 
alguma vez em pôr as cl&.Jlses neces• 
sitada.s ao abrigo da agiotagem im­
pudente das 'casas de penhores? 
Nunca pensou: Uma Liga de con­
sumidores, tal como aquella de que 
esta.mos dando os traços summarios, 
poderia com infinita vantagem so­
cial occupa.r-se egualmente d'este as­
,sumpto, fazendo um inquerito ás ca­
ea.s de penhores e mostrando como 
ellas são, entre nós, não o recurso· 
pratico e facil, mas o flag!lllO da mi­
seria. 

O Estado franoez chamou a si os 
serviços das casas de penhores e é 
elle que empresta- contra tudo. No 
Déposito dos objectos empenhados, 
em Paris, reconheceu-se ha pouco -
irrisão da sorte! - a existencia de 
·uma' denta.dura postiça. Quer saber­
se quanto leva o Estado francez de 
juro nos seus Mo11ts de Piété? -
7 º/o ao anno. Quer saber-se qual é 
esse juro, em Portugal? - 7 ºío ao 
mez. Um relogio ·empenhado em 
qualquer dos Mo11/s de piélé da Fran­
ça, por uma somma de 66()00 réis, é 
conservado ~urante um anno (em 
Portugal esse praso não vae além 
de tres mezes) e ao cabo de um anno 
pnga de juro - 3õ0 réis. Esse mes­
mo relogio empenhad·o pela mesma 
somma, em Lisboa, paga ao fun de 
um anno, se não fôr antes d'isso 
vendido em leilão - 4-,$200 réis. 

·Uma Liga d~ consumidores, que 
fizesse d'este e outros factos conge­
neres, algumas eloquentes eirposi­
ções, conseguiria sem duvida int.e­
ressar a opinião e talvez commover 
os indi:tferentes poderes publicos. 
Agora, justamente, estão &Stes a 
braços com a. questão dos tabacos, 
e já. appareceu porventura alguem a 
pronunciar-se em nome dos fumado­
res? 

Ningnem. 
Se uma liga de ·consumidores exis­

tisse, ella já. teria certamente falia.­
do reclamanclo o que, no meio de 
tão desencontradas reclamações, aic­
da não foi Teclamado, isto é - me­
lhor tabaco. 

Resumindo: 
- Consumidores de Portugal ! 

Uni-vos! 
JOÃO 'RWANSO. . 



PAROD~A 3 

OS GRANDES HOMENS· NA INTIMIDADE 
As revelações do Diario de Noti­

cias a respeito do que é, na intimi­
dade, o Sr . .Marquez de Soveral­
o nosso Soveral (Appoiado !) - des­
pertam, naturalmente, a curiosidade 
publica, áéerca' do que sejam tam­
bem na intimidade outros homens 
illustres da nossa politica, das nos­
sas lettras, das nossas artes, das nos­
sas finanças, etc. 

Aquillo que muitas vezes o repor­
ter mais habil níl.o chega a surpre­
hender, com a maior facilidade se 
obtem pela simples indiscripçíl.o 
d'uma creada de quarto. D'este e 
d'outros meios semelhantes nos ser­
vimos nós para obter algumas notas 
inéditas da índole das que vão se­
guir-se. 

Para tirar aos factos que vamos 
offerecer aos leitores da Parodia a 
feiçíl.o de biague que se conven_cio; 
nou attribuir a tudo quanto SMI nes­
te jornal, começaremos r,or t~anscre­
ver- do Dia,·io de Noticia.,, com a de­
vida vénia, as segumtes linl',a,s : 

«.. . O honrado Nascimento, co· 
sinheiro particular d'El-Rei D. Car­
los, tem muita vez apertado a m.ão 
que recebe dP. Eduardo VII os mais 
calorosos shake-hands. 

E quando, fumando o charuto da 
chegada, o ministro de Portugal em 
Londres, se despede no sob'3rano, a 
velha Joaquina não se surprehende 
de vêr entrar o Senhor Marquez, sen­
tar-se na trouxa da roupa, conversar 
com esta e aquella serviçal' e per­
guntar: 

- «Que é feito d'aquella pequeni­
ta que estava doente o anno pas-· 
sado ?, 

- •Agradecida, Senhor Mar.quez, 
vae melhorsinha ! • 

- «Pois á.manhã has-de trazê-la 
cá., que lhe trouxe um boneco.• 

~ 

Isto com respeito 110 Sr. Marquez 
de Soveral. A.gora n6s, com respeilio 
a outros: 

O Sr. Conselheiro Péreira de Mi. 
randa, por exemp_lo, ' que foi po'âiti­
vamen~ arranoado a ferros da tran- · 
quillidãdé ·da. ~ua. vida intima p.a-ra. 
as profundas agita.ções Jia. nossa. vida. 
publica, é .uma creatura ·adora.vel de 
habitos simple1t, sempr(l que se encon­
t ra em hab1tos inenores. 

S. Ex.• tem, como se·sab,;, a .ma-
nia da honestida.de à outra11ce. 

- ,O' Rosa!• · 
- «Senhor Conselheiro ... • 
- «Anda cé.. Puxa-me estas cerou-

la.s , .. • -
A Rosa puxa-lhe as ceroulas. 

-- «Agora. tira-me a. camisola . .. • 
A Rosa tira-lhe a camisola. 
- • Vês como fico ?» 
- « Vejo, sim, Senhor Conselhei-

ro ... • 

- «Pois assim mesmo é que eu 
hei de sair do :Ministerio, e assim hei 
de vir nele. Rua do Oiro acima, para 
que ni~guem possa dizer de mim, 
como se diz dos outros, que sai do 
governo com as algibeiras cheias ! , 

O Sr. Màlheiro Dias, de cada. vez 
que conclua um trecho da sua prosa., 
chame. tambem a creade.: 

- «Joaquina!, · 
Moita. 
-cO' Joaquina!• 
Nada.. 
-Ora es~ ! Onde diabo está a Joa­

quina? Que estará fazendo a Joaqui­
na? O. sr. Malheiro Dias exalta se, 
Íevanta-sé, v.em a meio do corredor, 
.e grita : . . , 

- «Tu não me ouves, Joaquina :• 
- e Já lá. vou, Senhor Ma.lheiro ... • 
-«Onde diabo estás tu mettida?, 
- , Estou aqui, Senhor Malheiro ... • 
-«Mas aqui, onde? 
- «Não po~so dizer, senhor Ma-

lheiro ... • 
- «Bem. Já. sei. Deixa-te estar. 

Ouves d'e.hi mesmo., 
O Sr. Malheiro Dias vae então 

buscar o seµ trecho ae prosa, volta. 
para junto da porta por detra.z da 
qual se ouvia., ainda. agora, a voz da 
creade., e começa a lêr, cá. de fóra, 
e em voz bem alta, o que acabou ~ 
produzir. 

Depois, e de vez em quando, in­
terrompe a leitura, para indaga.r, co­
mo Moliere, qual a. pressíl.o que a sua 
prosa produz no espírito da sua. crea­
da. ' 

-«Joaquina ... • 
-«Senhor Malheiro Dia.s ... • 
-•Que tal?, . . . 
- •Mais alliviada, muito obrigad1, 

nha !» 
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O Sr.· Fernandes Costa não dá. á. 
publicidade uma só póesia sem ouvir 
tambem a opinião do ' seu impedido.: 

-«24 da 2.4, sentido!, 
-«Prompto, meu commandante!, 

·\\ll, 
. E o cantor ' do Poema do ldeal em­
'ra~nhando a lyra, começa ,ª dedilha-

Suas ir.aguas são as. minhas 
minhas tristezas as suas ... 
Lembra•te sempre o que disse 
a paginas trinta e duas ! 

- e Vossa incelenciâ dá.)icença ?» 
interrompe o 24 da 2:•. · ·. 

-,O q,ue é? 
-•E' para. perguntar ao meu com-

mandante o que foi que disse a pa.­
ginas 32, porque já não estou lem­
bra.do! , 

,,1 

. l 
• Com o Sr. Pereira dos Santos, lea­
der da minoria regeneraàon, e a res· 
peito de quem se inventou, nunca 
podemos saber com que fundamento, 
que nenhum cuidado tem com as suas 
roupas, nem com a.s de dentro, nem 
com as de fóra, dá-se o ca.so de ter 
S. Ex.' muitas vezes de interromper 
seus tra.balhos parlamentares para se 
entender com a sua lavadeira, e da.r­
lhe a roupa. ao rol. 

- «Vamos lá. a ver o que temos 
nesta quinzena, tia Fr9,ncisca ... Ca­
misas ... » 

- , Camisas, uma ! , 
- «Ceroulas ... , 
- e Ceroula.s, nenhuma ! , 
- «Pingas ... , 
- «Duas. , 
- «Collarinhos .. . • 
- «Tres. , 
- •Pares de punhos ... , 
- Quatro., 
- «Ora essa? Está enganada, tia. 

Francisca. Pa.res de pullhos, dois. 
Foram só dois.• 

- «Pois sim senhor, eim ; mas 
com<i o freguez costuma sujá-los 
muitos p'los dois lados, cada. par 
d'elles dá.me tanto trabalho a esfre­
ga.r como quatro. E ainda ás vezes 
não ficam bem clarinhos ! 

ALFl!EDO. 

PARODIA 

MOBILIARIO NAVAL 
Dizem os jornaes que o Sr. Inspe­

ctor do Arsen&l de Marinha, ,oh cu­
ja. direcção tem sido executados os 
melhoramentos materiaes que se no­
tam n'aquelle estabelecimento, pen, 
sa em 'Dlodifi<Ja.r a casa de Inspecção, 
de ·modo a torna,la propria para re­
ceber"as- pessoas de alta cathegoria 
que amiudadas ve:!:eS ,;mbarcam e 
desembarcam no Arsenal. 

Quer dizer : vamO$ ter o Arsenal 
ahpetado e com sanefas. 

Assim se justifica a exoneração do 
Sr. Croneau. Pois que necessidade 
havia de um eng~ilheiro constructor 
naval, onde nos basta um estofa!ior? 

Desde que a _nossa attitude peran. 
. te os confl.ictos internacionaes tem 
de ser, invariavelmente e prudente­
mente, a. da neutralidade, ma.ntída 
apenas por uma habil diplomacia, o 
que llÓS precisamos não é material 
de guerra, é mobília. 

Em vez de couraçados - cadeiras é. 
Voltaire. 

Em vez de cruzadores - tauteui:s. 
Em vez de canhoneiras - cadeiras 

de balouço. 
Em vez de torpedos - mólas de 

sofá. 
Uma marinha de guerra n'esta.s 

condições não precisa totnecer•se da 
casa Orlando. ForneQe-se da casa 
!\.lcobia. 

O ESTADO E A EGREJA 

Factos & 
Commentarios 

Está. absolutamente verificado que 
o apparato exterior dos artistas é 
uma parte do seu exito. 

Estiveram, por exemplo, '8m Lis­
boa, com um curto intervallo, dois 
violinistas Kubelik e Thomson, entre · 
os quaes os dilettanti e os criticor 
declaram Thomson-o maior. 

Pois bem! , 
Kubelik teve em Lisboa. um exito 

ruidoso, casões, fartos applausos, 
emquanto que Thomson qua.si pas­
sou despercebido. Os seus concertos 
não forâm frequentados senão por 
um limitado grupo dé apistas e ama-
dores. t 

Como explicar esta ,difi'erença de 
tratamento? 

A nosso ver- pelo !pparato exte­
rior. 

O successo de um e o que.si insuc­
cesso de <Jt.tro artista deve.se a.final 
-a quê? 

Ao cabello. ' 
Kubelik po$Suia., oom o genio, a 

gaforina artística . 
Thomson tinha o geni'o, mas não 

tinha a. gaforina. 
Vimos um e outro. 
Kubelik era um personagem d'Hofi'. 

ma.nu. Tinha. o (anta,que. Havia n'el­
le o quer que fosse de um diabo ves­
tido de seminarista. ' 

Thomson, por fórà., não era um ar­
tista: era. um major l'eformado. Ti­
nha tudo o que qualifioa os m11:1ores 
e desoualifica os a.rtistas-até a. bar­
riga. • 

Kubelik tinha por qutro la.do, o 
oabello que é à.ttributo do genio. 
'J'homson era quasi calvo. 

Por estas ra.zões e a despeito de 
todas as garant,ias das autoridades 
criticas de Lisboa, o publico que não 
vira annunciada a cabelleira de Thom, 
SOl.l, desertou do theatro D, Amelia. 

• • • 

Na. peça. ha pouco representa.da. em 
Coimbra na recita dos quintanistas, 
trocou·sG duramente o-bohemio. 

Como se sabe, o bohemio era Coim­
bra. 

A queda do boh.emio é a queda da 
sua melhor tradição. 

O bohemio, segundo podemos de. 
prehender das allusões dos jornaes á 
referida pe\la, é considerado em Coim­
bra. como uma affec~ação àe um es­
piri~o de estroinice que passou. 



· O boheroio, n'uma. pàl.a.vra, está 
desa.credita.do. . 1, 

A mocidade é outra : outros_ os 
costumes. 

E' vêr simplesmente os retratos. 
dos novos universita.rios. . 

Que a.prumo! que dignidade! que 
colla.rinhos e que riscas de cabello ! 

.. 
} ·:=: .. .. 

'o bohemio er& desleixado, desma­
zelado, poroalhão. Encostava-se. ás 
esquinas, todo elle era. nodoas e ra?­
gões e nãQ s~ penteava. O boheuuo 
era o D. Cesar de Baza.n' da sebeut.a. 

if-tr~· 
~ 

~ ··-º .moderno nni~ersat&rio 6, ao con-
. trario1 esmera.do, ~ceia.do, ele_ga_l).te. 
A sua toilette é p(,morosa. Tem um 
gu11.rda roupa, uma· cai;:& de grav&· 
taa, grandes lim~~ d'u11has e um 
pulverisador com t1\i&. . . 
, Se existe um bohem10 hoJe nas 
classes universatarias, esse bohemío 
não quer chamar-se jé. 'D. Cesa.r, m&s 
Brummel. , 

O proprio bacharel.a.to é um título 
de dandysmo · . 

Antiga.mente, estnda'l'a-se Direito 
para fazer versos. . . 

Hoje estuda. se D1re1to par& valsar. 
O bohemio morreu. 
Não importa I E' com uma certa 

saudad~ que o ve)Dos b1\ixai; á cova. 
O bohemio era a D10cidade na sua. 

expressã.o talvez a mais symj>athica. 
-o abandono. 

• 
• li 

Os joruaes anhnnciam qu~ a~ obras 
de Garrett já n'ãQ. paga.m d1re1tos de 
auctor. • · · ' · 

E ' emfim já um pl'incipio de J?OS• 

terida.de, porque a posterid~e só 
vem quando isso não lhe.custa.. nada. 

A postep.dade é o gemo no .seu es• 
tado gratuito. 

• . .. 
Os jornaes· -ão uma_ !nexgota.vel 

fonte de discussão e cnt1ca. 
Eis aqui um outro que annuncia 

-o quê? 

PAROD.!A 

Um Gabinete de Massagem Esthe­
tica1 dirigido por uma senhora que; 
• pelos process<;>s mais aper:feiçoados 
de 1>atis e Londres» tra'ta do rosto 
«fazendo desapp&rec~r rugas, sardas, 
manchas, pontos vermelhos e impi­
gens, tornando a pelle alva e ma.­
eia» ; trata do peito •por um pro­
cesso até hoje desconhecido• e gra­
ças a.o qual, o peito «~dquire em 
pouco tempo um grande desenvolvi.: 
menta, ; faz egualmente cdesappa­
recer as gorduras excessivas do ·ven-

. tre e das. ancas» ; occupa se dq cl\bel­
lo e das mãos, etc., etó . 

Ficawos assim sabendo o que é· a 
massagem Psthetica e sobretudo ·o 
que é um Gabinete de massagem es­
thetica. 

E' o gabinet<. do doutor Fausto. 

• • • 
Chegam precisos pormenores da 

capitulação de Porto Ar~ur, e um 
d' elles é este, assim referido P.elos 
jornaes: , 

,Acceita que foi a. rendição, o ge 
neral N ogi envieu um .mensageiro a 
Stmssel, ofterecendo-lhe uma cl\Íxa 
com gariafas de Champagne e pro-
poudo-lhe ao mesmo tempo encetar 
as negooia~·üe,. • · 

Ora aqui está um vinho que tem 
u.ma tamosa missão social 1 

Serve para t:ido. - Até para en­
terros. 

• .. . 
Referind,>-se a. um livro de versós 

do poeta sr. Correia d'Oliveira .e que 
se intitula Pambolas, escreve o D,a­
rio !Ilustrado a.s seguintes linhas : 

«As mães portugnezas, tantas ve­
zes em açodada e infructifer& pere­
grinação pel~s. li:vrarias, em cat~ ~e 
leitura para os filhos, vão const1tmr 
decerto o publico mais enthusiasta e 
mais agradecido das Parabolas,. 

N 6s ignorava.mos .absoluta.mente 
que as mães portuguezas andassem 
açodadas pelas livrarias· _á cata de 
leitura para os seus fühos. Temos , 
estado em casa dos srs. Ferreira & 
Oliveira e bem Msim na do sr. Ro­
drigues e não demos fé de lá. entra-· 
rem mães açodadall, pedindo leitura. 
para os seus filhos, como os seus fi • . 
lhos pedem a Emulsão Scott. , 

O depoimento do nosso. oollega, 
porém nos basta e já ficamos $a· 
bendo 

1

: as Parabolas do sr. Oliveir~ 
são - a Em11lsão Scott das mãiis. 

E' o Jydsmo reconstituinte. 
A poesia para esorophulosos. 

7' 

COMo -sE-FORMAM AS LENDAS 
N·9 ba.ug,u_ete offerecido ao Sr. Mar­

qu:>z de · Soveral pela Sociedade de 
.!i~ôgriphia, dis.s~ o Sr. Wenceslau 
'de Lima., brindando · ás qualidades 
aprimoradas do illrtstre festejado: 

' -:-- « Eu poderia cl,izer ainda m1iito 
i;nais; mas quer me parê,cer que, p~r · 
muitQ miµs que d'elle dissesse, fica 
ri~ sem pré de f6ra um certo quid . .. 
Quer-me ·mesmo parecer ainda que 
se o Sr. Ministro -dos ·Negocios Es­
trangeiros, ou até o Sr. Presicfente 

· de., -Sociedade" de Geographia., soü­
be~sem de scieucia certa o que é esse 
q11id, . talvez g_uardassem o segredo 
para. uso proP,no: . . • 

Todos os cÓnvivas ncaram intriga· 
. díssimos com o caso, e a curiosida­

de logo se estendeu, naturalmente, 
aos domínios do publico, pelo com­
pte-r·cndu dos jornaes. 

Todos perguntam uns a.os outros: 
- •Já. viste alguma vez o quid do 

Soveral?, 
Ou entã.o : 
--•Que idéa fazes tu do quid do 

Soveral ?, · 
Ou ainda: 
-«Mas como é a.final o quid do 

Soveral ?, 
E como toda a gente se habituou 

a só ver no sr. Soveral qualidades 
grandes, o quid do illustre diplomata 
assume, nas imaginações p!1antasio­
sas, despropositado volume. 

Como ninguem sabe o que é, nem 
como é, toda a gente o phantasia a 
seu ~osto ! 

Pode muito bem ser qus o quid <lo 
sr. Soverat não passe àe • um quid. 
coipo o de toda a gente.- 'Mas a. fàma 
de o ter enorme é que jé. ninguem 
lhe tira. 

Assim ee t'orma.m as lendas. 
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